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CADERNO DE PROVA
INFORMAÇÕES E INSTRUÇÕES

1. Senhores candidatos, a presente prova vale 10 (dez) pontos e é composta por 50 (cin
quenta) questões de múltipla escolha (valor total de 5 pontos, ou seja, 0,10 cada ques
tão), com cinco alternativas cada, 02 (duas) questões discursivas (valor de 1,0 ponto
cada) e uma redação dissertativa (valor de 3,0 pontos).
2. Verifique o caderno de prova e confira se ele é formado por 12 (doze) páginas e contém 
todas as questões. Qualquer irregularidade, solicite a sua substituição imediata.
3. Somente serão corrigidas as questões discursivas e a redação dos candidatos que al
cançarem, no mínimo, 2,5 (dois e meio) pontos na prova objetiva de múltipla escolha e 
que estejam classificados até a colocação de número 10 (dez), bem como aqueles que 
empatarem nessa última colocação.
4. As provas terão duração de 05h (cinco horas).
5. O candidato somente poderá deixar o local de aplicação da prova e levar consigo o ca
derno de provas após decorridas 03h (três horas) do início.
6. As questões discursivas e a redação deverão ser feitas em folhas especificamente for
necidas pela banca examinadora, enquanto as questões objetivas deverão ter as respos
tas lançadas no Cartão-Resposta individual. Todos são insubstituíveis.
7. O Cartão-Resposta deverá ser assinalado de forma que preencha o alvéolo correspon
dente à alternativa correta, com caneta esferográfica de tinta azul ou preta. Há somente 
uma alternativa correta para cada questão. As repostas com rasura, duplameníe marca
das ou deixadas em branco serão consideradas como erro. Assine-o na parte superior an
tes de entregá-lo ao fiscal.
8. Será sumariamente eliminado o candidato que for apanhado em prática fraudulenta du
rante as provas; não se apresentar munido de cédula de identidade ou documento equiva
lente; lançar nas folhas de respostas seu nome, assinatura ou qualquer sinal que possa 
identificá-lo; desobedecer aos regulamentos do concurso, perturbar sua ordem ou desa
catar qualquer membro da Banca Examinadora ou da equipe de apoio.
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LÍNGUA PORTUGUESA

Bilhete ao futuro
“Bela Idéia essa de Cristóvam Buarque, ex-rei
tor da Universidade de Brasília e ex-ministro da 
Educação, de pedir às pessoas do nosso país que 
escrevessem um 'bilhete ao futuro’. O projeto 
teve a intenção de recolher, no final dos anos 80, 
no século passado, uma série de mensagens que 
seriam abertas em 2089, nas quais os brasileiros 
expressariam suas esperanças e perplexidades 
diante do tumultuado presente do fabuloso futu
ro. Oportuníssima e fecunda ideia. Ela nos colo
cou de frente ao século XXI, nos incitou a liqui
dar de vez o século XX e a sair da hipocondria 
político-social. Pensar o fiituro sempre será um 
exercício de vida. O que projetar para amanhã? 
(...)”. Affonso Romano de Sant’Anna
1. O acontecimento que originou esse texto está 
relacionado:
(A) à promoção do reitor da Universidade de 
Brasília;
(B) à realização do reitor como mestre da Uni
versidade de Brasília;
(C) ao pedido feito pelo reitor da Universidade 
às pessoas de Brasília;
(D) à liquidação dos problemas do século XX;
(E) ao pedido feito pelo ex-reitor da Universida
de de Brasília aos brasileiros.

2. Segundo o cronista, o bilhete ao futuro:
(A) incitaria as pessoas a “sair da hipocondria 
político-social”;
(B) incitaria as pessoas à revolta social e políti
ca no presente e no futuro;
(C) incitaria as pessoas a liquidarem de vez com 
as idéias do século XX e do século XXI;
(D) incitaria as pessoas a escreverem mensagens 
de desilusão;

(E) incitaria as pessoas a se comunicarem por 
bilhetes, algo incomum nos dias atuais.
3. Segundo o cronista:
(A) futuro jamais deverá ser pensado pelos hi
pocondríacos político-sociais;
(B) o amanhã é algo imprevisível; sempre ha
verá momentos tumultuados;
(C) o estímulo à fuga da hipocondria político- 
social seria a oportunidade que a redação do bi
lhete oferece;
(D) o povo não queria se comprometer com as 
políticas sociais da década:
(E) a população tinha muita dificuldade para re
digir o bilhete do futuro.

4. A frase que exprime a conclusão do cronista 
sobre o significado de escrever um bilhete ao 
futuro é:
(A) “O futuro e o presente só interessam ao pas
sado”;
(B) “O passado é importante e, no futuro, seja o 
que Deus quiser”;
(C) “O presente é hoje e não é necessário preo
cupação com o futuro”;
(D) “Pensar o futuro é um exercício de vida”;
(E) “O futuro, a gente deixa para pensar ama
nhã”.

5. “Com todo o aparato de suas hordas guerrei
ras, não conseguiram as bandeiras realizar ja
mais a façanha levada a cabo pelo boi e pelo va
queiro. Enquanto que aquelas, no desbravar, sa
crificavam indígenas aos milhares, despovoando 
sem fixarem-se, estes foram 5 pontilhando de 
currais os desertos trilhados, catequizando o na
tivo para seus misteres, detendo-se, enraizando- 
se. No primeiro caso era o ir e voltar; no segun
do, era o ir-e-ficar. E assim foi o curral prece
dendo a fazenda e o engenho, o vaqueiro e o la
vrador. realizando uma obra de conquista dos al-
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tos sertões, exclusive a pioneira''. (José Alípio 
Goulart, in Brasil do Boi)”
Sobre o texto acima, é correto afirmar que:
(À) tudo que as bandeiras fizeram foi feito tam
bém pelo boi e pelo vaqueiro;
(B) o boi e o vaqueiro fizeram todas as coisas 
que as bandeiras fizeram;
(C) nem as bandeiras nem o boi e o vaqueiro al
cançaram seus objetivos;
(D) o boi e o vaqueiro realizaram seu trabalho 
porque as bandeiras abriram o caminho;
(E) o boi e o vaqueiro fizeram coisas que as 
bandeiras não conseguiram fazer.

6. Assinale a alternativa em que todas as pala
vras estão grafadas da forma CORRETA, con
forme o Vocabulário Ortográfico da Língua Por
tuguesa:
(A) excesso -  exceção -  retroceço -  tropeço -  
barbaric -  piçarro -  redibitório -  pinsa -  huma
nidade -  úmido.
(B) exceço -  excessão — retrocesso -  tropeço -  
barbárie -  piçarro -  redibitório -  pinça — umani- 
dade -  húmido.
(C) excesso -  exceção -  retrocesso -  tropesso - 
bárbarie -  piçarro -  redibitório -  pinça -  huma
nidade -  húmido.
(D) exceço -  excessão -  retrocesso -  tropeço -  
barbárie -  piçarro -  redibitório -  pinça -  huma
nidade -  úmido.
(E) excesso -  exceção -  retrocesso — tropeço -  
barbárie -  piçarro -  redibitório -  pinça -  huma
nidade -  úmido.

7. Leia as proposições seguintes e responda à 
questão sobre pontuação:
I. Sinal de pontuação que deve ser empregado 
para separar os núcleos de um termo, para isolar 
o aposto, para isolar o vocativo, para isolar ad
juntos adverbiais deslocados, para indicar a elip

se do verbo e para isolar detenninadas expres
sões explicativas.
II. Sinal de pontuação empregado entre orações 
coordenadas que já apresentam vírgulas, entre 
orações coordenadas longas e entre itens de leis. 
decretos, regulamentos etc.
III. Sinal de pontuação empregado para iniciar 
uma enumeração, introduzir a fala de uma pes
soa e esclarecer ou concluir algo já explicitado.
IV. Sinal de pontuação empregado para indicar 
indecisão, surpresa ou dúvida na fala de uma 
pessoa, indicar, em um diálogo, a interrupção de 
uma fala, sugerir ao leitor que complete um ra
ciocínio e indicar a exclusão de trechos de um 
texto.
V. Sinal de pontuação empregado para destacar 
algum elemento no interior da frase, servindo 
muitas vezes para realçar o aposto.
(A) vírgula -  ponto e vírgula -  dois-pontos -  re
ticências -  travessão;
(B) reticências -  dois-pontos -  ponto e vírgula -  
travessão -  vírgula;
(C) vírgula -  dois-pontos -  ponto e vírgula -  re
ticências -  travessão;
(D) dois-pontos -  travessão -  reticências — vír
gula -  ponto e vírgula;
(E) vírgula -  travessão -  ponto e vírgula -  reti
cências -  dois-pontos.

8. Aponte a alternativa que justifica corretamen
te o emprego das vírgulas na seguinte frase:
"Guri que finta banco, escritório, repartição, 
fila, balcão, pedido de certidão, imposto a 
pagar.” (Lourenço Diaféria)
(A) separar o aposto;
(B) separar o vocativo;
(C) separar orações coordenadas assindéticas;
(D) separar oração subordinada adverbial da 
oração principal:
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(E) separar palavras com a mesma função 
sintática.

9. Assinale a sequência que indica as frases cor- 
retamcnte pontuadas:
I. A criança impaciente espera no consultório mé
dico.
II. A criança, impaciente, espera no consultório 
médico.
til. A criança, impaciente espera, no consultório 
médico.
IV. Impaciente, a criança espera no consultório 
médico.
V. A criança espera impaciente, no consultório 
médico.
(A) III e IV;
(B) I, III e IV;
(C) I, II e IV;
(D) II e IV;
(E) nenhuma das anteriores

10. Escolha a alternativa em que o texto é apre
sentado com a pontuação mais adequada:
(A) Depois que há algumas gerações, o arsênico 
deixou de ser vendido, em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio, ou envenena
mento criminoso, mas aumentou e — quanto... o 
número de ratos.
(B) Depois que há algumas gerações o arsênico, 
deixou de ser vendido em farmácias, não diminu
íram os casos de suicídio ou envenenamento cri
minoso, mas aumentou: e quanto! o número de 
ratos.
(C) Depois que, há algumas gerações, o arsênico 
deixou de ser vendido em farmácias, não diminu
íram os casos de suicídio ou envenenamento cri
minoso, mas aumentou — e quanto! -— o núme
ro de ratos.
(D) Depois que há algumas gerações o arsênico 
deixou de ser vendido em farmácias — não

diminuíram os casos de suicídio, ou envenena
mento criminoso, mas aumentou; e quanto — o 
número de ratos.
(E) Depois que, há algumas gerações o arsênico 
deixou de ser vendido em farmácias, não diminu
íram os casos de suicídio ou envenenamento cri
minoso, mas aumentou; e quanto, o número de 
ratos!

I I .  A assinale a alternativa que preenche corre
tamente as lacunas das seguintes orações:
I. Ele chegou_____tempo de acompanhar o se
gundo tempo da partida de futebol.
I I .  ___várias diferenças entre o verbo “haver’
e a preposição “a”.
III. ____muitos anos não viajava para o exteri
or.
IV. _____dois meses da promoção, pediu de
missão da empresa onde trabalhava.
V O office-boy entregou_____funcionária os
documentos.
(A) há -  há -  há -  à -  a
(B) a -  há -  há -  a -  à
(C) a -  há -  a -  há -  à
(D) à - a  - a  - a  - há
(E) há -  a -  há -  há -  à

12. Empregue corretamente os termos “mas” e 
"mais":
I. Ele saiu cedo de casa,_____o congestiona
mento o atrasou.
II. Sem _____nem menos, decidiu viajar para a
Europa.
III. Giovana era a aluna_____inteligente de sua
turma.
IV. Eles estavam felizes,_____a chuva atrapal
hou a cerimônia de casamento ao ar livre.
V. O Ministro é presunçoso a não____ poder.
(A) mais -  mas -  mas -  mais -  mas
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(B) mais -  mais — mais -  mas -  mais
(C) mas — mais — mais -  mas — mais
(D) mas -  mas -  mas -  mais -  mas
(E) mas -  mais -  mas -  mais -  mas

13. Nos documentos oficiais, prioriza-se o em
prego da norma culta da Língua Portuguesa. De 
acordo com essa norma, assinale a alternativa 
que preenche corretamente as lacunas dos enun
ciados abaixo, na ordem em que aparecem.
I. O Secretário de Diligências registrou em ata
que foi autuado o estabelecimento _depen
dências se constatou toda sorte de irregularida
des.
II. Foi transferido ontem o Secretário de Dili
gências ______ trabalho fiz alusão.
III. Serão conhecidos no próximo ano os nomes
dos novos Secretários de Diligências _____
serviços o Ministério Público passará a contar.
(A) nas quais -  de quem -  cujos os
(B) a cujas -  ao qual -  de cujos
(C) em cujas -  a cujo -  com cujos
(D) cujas as -  por cujo -  a cujos
(E) de cujas -  de cujo -  por cujos

14. A concordância verbal ocorre quando o ver
bo se flexiona para concordar com o seu sujeito. 
Julgue a assertiva correta:
(A) verbo nunca concorda com o núcleo do su
jeito em número e pessoa.
(B) quando o sujeito é um coletivo, o verbo 
sempre fica no plural.
(C) nos coletivos partitivos (metade, a maior 
parte, maioria, etc.) -  o verbo fica no singular 
ou vai para o plural.
(D) quando o sujeito é um pronome de trata
mento, o verbo nunca fica na 3a pessoa.

(E) O sujeito é o pronome relativo "que” -  o 
verbo pode ficar na 3a pessoa do singular ou 
concordar com o antecedente do pronome.

15. Analise as orações a seguir, quanto à 
concordância nominal.
I. É proibido entrada de pessoas com animais.
II. A garota estava meia doente.
III. As crianças têm menas doenças atualmente.
IV. As pessoas ficaram meio receosas com os 
acontecimentos.
V. Elas mesmas fizeram todo o trabalho.
(A) As alternativas I, II, V estão corretas;
(B) As alternativas I, IV, V estão cometas;
(C) As alternativas II, III, V estão corretas;
(D) As alternativas I, II, III estão corretas;
(E) Todas as alternativas estão corretas.

MATEMÁTICA

16. O Acre é uma medida de:
(A) distância;
(B) pressão;
(C) volume;
(D) área;
(E) onças.

17. Joana foi fazer compras. Encontrou um ves
tido de 150 reais. Descobriu que se pagasse à 
vista teria um desconto de 35%. Depois de mui
to pensar, Joana pagou à vista o tal vestido. 
Quanto ela pagou?
(A) 120,00 reais;
(B) 112,50 reais;
(C) 127,50 reais;
(D) 97,50 reais;
(E) 95,00 reais
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18. Durante 90 dias, 12 operários constroem 
uma loja. Quantos operários serão necessários 
para fazer outra loja igual em 60 dias?
(A) 8 operários;
(B) 18 operários;
(C) 14 operários;
(D) 22 operários;
(E) nenhuma das anteriores.

19. Assinale a alternativa com o resultado corre
to da seguinte raiz da equação do Io grau:
9x + 75= 34 

x
(A) 1,5
(B) 7
(C) 5
(D) 3
(E) 9

20. Dois irmãos moram juntos e costumam fazer 
longas viagens em seus trabalhos. João é maqui
nista de trem e fica sempre 20 dias fora de casa 
a cada viagem, folgando no vigésimo primeiro 
dia. Antônio é piloto de avião e ausenta-se de 
sua casa por oito dias, tendo o nono dia para 
descansar. Se ambos os irmãos iniciaram uma 
viagem hoje, daqui a quantos dias eles poderão 
encontrar-se em casa?
(A) 67
(B) 51
(C) 63
(D) 70
(E) 56

21. Um investidor aplica R$ 1.000.00 a juros 
simples de 3% ao mês. O valor recebido após 
um ano será de:
(A) RS 1.320.00

(B) RS 1.300,00
(C) RS 1.260,00
(D) R$ 1.420,00
(E) RS 1.360,00

22. Para atender 5540 ligações mensais, uma 
empresa de telefonia dispõe de oito atcndentes. 
Quantos atcndentes essa empresa precisará con
tratar para atender 7400 ligações mensais?
(A) 1!
(B) 8
( 0  5
(D) 3
(E ) 7

23. Um capital é aplicado com juros compostos 
durante três meses a uma taxa de juros de 10% 
ao mês. Calcule os juros devidos como porcen
tagem do capital aplicado e assinale a alternati
va correta:
a) 32,3%
b) 33,1%
c) 34,3%
d) 35%
e) 40%

24. João possui três filhos: Ana, Thíago e Jorge. 
Ao falecer. João deixou RS 1.500.000,00 de he
rança para seus filhos. O dinheiro deverá ser di
vidido de forma diretamente proporcional à ida
de de cada filho. A considerar que Ana está com 
17, Thiago com 20 e Jorge com 23 anos, os fi
lhos respectivamente receberão:
(A) Ana R$ 425.000.00; Thiago R$ 500.000,00: 
e Jorge 575.000,00;
(B) Ana R$ 410.000.00: Thiago RS 510.000,00; 
e Jorge 580.000,00:
(C) Ana R$ 420.000.00; Thiago R$ 505.000,00; 
e Jorge 575.000,00;
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(D) Ana RS 430.000,00; Thiago RS 515.000.00; 
e Jorge 555.000.00:
(E) Ana RS 435.000.00; Thiago RS 495.000,00; 
e Jorge 570.000.00;

25. Um caminhoneiro entrega uma carga em um 
mês, viajando 8 horas por dia, a uma velocidade 
média de 50 km/h. Quantas horas por (.lia ele de
veria viajar para entregar essa carga em 20 dias, 
a uma velocidade média de 60 km/h?
(A) 8 horas e 30 minutos;
(B) 10 horas:
(C) 9 horas;
(D) 12 horas;
(E) 11 horas.

HISTÓRIA DO BRASIL

26. A Revolução de 1817, também conhecida 
como Revolução Pernambucana, foi uma entre 
diversas rebeliões populares que antecederam a 
Independência do Brasil. Dentre as opções abai
xo mencionadas, assinale aquela que não corres
ponde a uma das causas que culminaram na de
flagração desta Revolução:
(A) A crescente pressão dos abolicionistas euro
peus. cujas idéias pregavam restrições gradati
vas ao tráfico de escravos, que se tornavam mão 
de obra cada vez mais cara, pois a escravidão 
era o motor de toda a economia agrária pernam
bucana;
(B) criação de novos impostos por Dom João VI 
o que provocou a insatisfação da população per
nambucana;
(C) grande seca que atingiu a região em 1816. 
que acentuou a fome e a miséria e culminou 
com uma queda na produção do açúcar e do al
godão, que sustentavam a economia de Pernam
buco;

(D) Presença maciça de portugueses na lideran
ça do governo e na administração pública.
(E) Queda nos preços do açúcar e tabaco, im
portantes produtos de exportação de Pernambu
co à época.

27. Acerca do processo de independência do 
Brasil, é correto afirmar:
(A) a independência do Brasil é um processo 
que se estende de 1821 a 1850 e fora marcado 
por não haver oposição alguma do Reino de 
Portugal;
(B) oficialmente, a data comemorada para inde
pendência do Brasil é a de 07 de setembro de 
1822 em que ocorreu o chamado "grito do Ipi
ranga", ato de proclamação feita por D. Pedro 
II. às margens do riacho Ipiranga (atual cidade 
de São Paulo);
(C) entre as causas que fizeram eclodir o proces
so de independência do Brasil estão: vontade dc 
grande parte da elite política brasileira em con
quistar a autonomia política; desgaste do siste
ma de controle econômico com restrições c altos 
impostos, exercido pela Coroa Portuguesa no 
Brasil c tentativa da Coroa Portuguesa em reco- 
lonizar o Brasil;
(D) o chamado “dia do fico" foi um ato posteri
or à independência do Brasil em que D. Pedro 
não acatou as determinações feitas pela Coroa 
Portuguesa que exigia seu retorno para Portugal. 
Em 09 de janeiro de 1822, D. pedro negou o 
chamado e afirmou que ficaria no Brasil;
(E) após a independência do Brasil, D. Pedro I 
foi coroado imperador do Brasil em dezembro 
de 1821, bem como não houve registros de ma
nifestações de portugueses contrárias à indepen
dência do Brasil.

28. Acerca da história de nosso país, assinale a 
alternativa incorreta:
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(A) a Primeira República Brasileira, também co
nhecida como República Velha, foi o período da 
história do Brasil que se estendeu da proclama
ção da República, em 15/11/1889 até a Revolu
ção de 1930;
(B) a chamada República velha é dividia pelos 
historiadores em dois períodos: República da 
Espada e República Oligárquica;
(C) Durante a República Velha, os coronéis ti
nham um domínio sobre suas terras e uma in
fluência sobre algumas regiões. O domínio dos 
coronéis sobre suas terras permitiu que eles con
trolassem os eleitores em seus currais eleitorais, 
que eram regiões controladas politicamente pe
los coronéis, para que esses eleitores sempre vo
tassem nos candidatos impostos pelo coronel. 
Esse tipo de voto era conhecido como ‘‘voto de 
cabresto”.
(D) a constituição de 1891 foi a segunda consti
tuição do Brasil e a primeira no sistema republi
cano de governo, marcando a transição da mo
narquia para a República;
(E) O primeiro período da República velha, cha
mado de República da Espada, foi dominado pe
los setores mobilizados do Exército apoiados 
pelos republicanos, e vai da Proclamação da Re
pública do Brasil, em 15 de Novembro de 1889, 
até a posse do primeiro presidente civil. 
Washington Luís.

29. Sobre a Era Vargas, período da história do 
Brasil entre 1930 e 1945, assinale que contém a 
assertiva incorreta:
(A) a Era Vargas corresponde ao período em que 
Getúlio Vargas governou o Brasil por 15 anos e 
de forma contínua. Compreende a Segunda Re
pública e a Terceira República (Estado Novo);
(B) A revolução de 1930 marcou o fim da Repú
blica velha e sinalizou o início da Era Vargas;
(C) A deposição de Getúlio Vargas, do seu regi
me do Estado Novo em 1945 e a posterior a re-

democratização do país, com a adoção de uma 
nova constituição em 1946 marca o fim da Era 
Vargas e o início do período conhecido como 
Quarta República Brasileira.
(D) Após, sua deposição em 1945, Getúlio Var
gas jamais voltou à Presidência da República, 
razão pela qual se suicidou em 1954;
(E) A Era Vargas é composta por três fases su
cessivas: o período do Governo Provisório 
(1930-1934); o período da constituição de 1934 
e o período do Estado Novo (1937 -  1954).

30. O primeiro presidente eleito da chamada 
"Nova República”, por meio das eleições diretas 
de 1989, foi Fernando Collor de Melo. Sobre o 
governo Collor, é INCORRETO dizer que:
(A) foi interrompido por um processo de impea
chment, em 1992;
(B) teve como vice-presidente da República Ita- 
mar Franco;
(C) deu início ao Plano Real, que criou a moeda 
de mesmo nome;
(D) ficou marcado, no plano econômico, pelo 
confisco das poupanças dos brasileiros;
(E) o movimento popular que contribuiu para o 
seu fim chamava-se “Caras pintadas”.

GEOGRAFIA

31. A respeito dos mapas temáticos, estão corre
tas as afirmativas a seguir, exceto:
(A) Os mapas que representam a superfície físi
ca da Terra, como as formas de relevo, a hipso- 
metria, a hidrografia e o clima, são chamados de 
mapas físicos.
(B) A representação de divisas e fronteiras entre 
países e/ou entre unidades federativas estabele
cidas e consolidadas politicamente é utilizada 
nos mapas políticos.
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(C) Mapas como os das Capitanias Hereditárias 
no Brasil ou do Tratado de Tordesilhas são eco
nômicos. Esse tipo de mapa é utilizado para re
presentar algum acontecimento em algum perío
do histórico.
(D) Nos mapas estilizados, não há a representa
ção fiel das proporções das diferentes áreas do 
espaço geográfico.
(E) A dinâmica, índices e distribuição das popu
lações são representados por um tipo específico 
de mapa temático: o mapa demográfico.

32. A organização político-administrativa da Re
pública Federativa do Brasil compreende:
(A) somente União, Estados e Municípios;
(B) exclusivamente 26 (vinte de seis) Estados;
(C) somente Estados, Distrito Federal e Municí
pios;
(D) União, Estados, o Distrito Federal e os Mu
nicípios;
(B) 27 (vinte e sete) Estados.

33. E o conjunto de atividades econômicas res
ponsável por extrair ou produzir as matérias-pri
mas sobre o meio natural. No Brasil, é uma das 
atividades que menos oferecem empregos, mas 
uma das que possuem os maiores rendimentos. 
Isso significa uma área:
(A) do setor primário;
(B) do setor secundário;
(C) do setor terciário;
(D) nenhum das anteriores;
(E) todas as anteriores.

34. A ocorrência do fenômeno de transferência 
da mão de obra e da renda para os setores do co
mércio e dos serviços é denominada por:
(A) transferência da informação;
(B) terciarização;

(C) terceirização;
(D) expansão da informalidade trabalhista;
(E) democratização econômica.

35. A interface clima/sociedade pode ser consi
derada em termos de ajustamento à extensão e 
aos modos como as sociedades funcionam cm 
uma relação harmônica com seu clima. O ho
mem e suas sociedades são vulneráveis às varia
ções climáticas. A vulnerabilidade é a medida 
pela qual uma sociedade é suscetível de sofrer 
por causas climáticas. (AYOADE, J. O. Intro
dução a climatologia para os trópicos. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 (adaptado).
Considerando o tipo de relação entre ser huma
no e condição climática apresentado no texto, 
lima sociedade torna-se mais vulnerável quando:
(A) concentra suas atividades no setor primário;
(B) apresenLa estoques elevados de alimentos;
(C) todas as anteriores;
(D) diversifica a matriz de geração de energia 
eólica;
(E) introduz tecnologias à produção agrícola e 
agricultura.

INFORMÁTICA BÁSICA

36. Segundo a Free Software Foundation, um 
programa de computador que se qualifica como 
software livre NÃO fornece a liberdade para:
(A) revogar ou adicionar restrições retroativas 
às regras de uso do programa.
(B) executar o programa para qualquer propósi
to, sempre.
(C) estudar como o programa funciona e adaptá- 
lo às suas necessidades;
(D) redistribuir cópias do programa, casualmen
te;
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(E) distribuir cópias de versões modificadas do 
programa

37. O Sistema Operacional:
(A) é o software responsável pelo gerenciamen
to, funcionamento e execução de todos os pro
gramas.
(B) é um software da categoria dos aplicativos, 
utilizado para a criação de textos, planilhas de 
cálculo, desenhos etc.
(C) apesar de gerenciar a leitura e a gravação de 
arquivos, delega a função de localização de pro
gramas nas unidades de discos a softwares utili
tários de terceiros.
(D) Linux é um software proprietário, já o Win
dows, é o software livre mais utilizado nos com
putadores pessoais atualmente.
(E) não está relacionado à evolução das CPUs, 
pois independem de componentes de hardware, 
já que são executados em um computador virtu
al (virtual machine).

38. Considere a seguinte descrição de compo
nentes de computadores encontrada em um site 
de comércio eletrônico: Intel Core Í7-5960X 
3.0GHz 20MB LGA2011 V3 DDR4 2133MHz 
BX80648I75960X.
A descrição DDR4 2133MHz retere-se à confi
guração:
(A) do HD.
(B) da Memória RAM.
(C) da memória cache.
(D) do Processador.
(E) do monitor de vídeo.

39. Correspondem, respectivamente, aos ele
mentos placa de som, editor de texto, modem, 
editor de planilha e navegador de internet:
(A) software, software, hardware, software e 
hardware.

(B) hardware, software, software, software e 
hardware.
(C) hardware, software, hardware, hardware e 
software.
(D) software, hardware, hardware, software e 
software.
(E) hardware, software, hardware, software e 
software.

40. Acerca dos aplicativos da suíte BR Office, 
assinale a opção correta.
(A) É recomendado utilizar o Impress para a cri
ação de bancos de dados em ambiente eletrôni
co;
(B) O Writer é um editor de texto de fácil utili
zação que cria arquivos .doc ou .odt, mas não 
suporta arquivos em formato HTML;
(C) O BR Office oferece um conjunto de 
software gratuitos, utilizados para a manutenção 
de ambiente de trabalho, configuração de rede, 
eliminação de vírus e também acesso à Internet
(D) O Cale é uma lèrramenta em software livre 
utilizada para a criação de planilhas eletrônicas;
(E) O Draw é a ferramenta do BR Office desti
nada à elaboração de apresentações de slides.

LEGISLAÇÃO APLICADA AO MINISTÉ
RIO PÚBLICO DO ESTADO DE GOIÁS

41. Ao Ministério Público, organizado em car
reira, é assegurada autonomia funcional, admi
nistrativa e financeira, cabendo-lhe, especial
mente:
(A) praticar atos próprios de gestão, observando 
o poder judiciário;
(B) praticar atos e decidir sobre a situação funci
onal e administrativa do pessoal, ativo e inativo, 
da carreira e dos serviços auxiliares, organiza
dos em quadros próprios;
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(C) elaborar suas folhas de pagamento e expedir 
os competentes demonstrativos, de 15 em 15 
dias;
(D) adquirir bens e contratar serviços, efetuando 
a respectiva contabilização, verbal.
(E) propor ao Poder Legislativo a criação e a ex
tinção de seus cargos e de seus serviços auxilia
res. bem como a fixação e o reajuste dos venci
mentos e vantagens dos seus membros e de seus 
servidores, sempre que o poder judiciário solici
tar.

42. São funções institucionais do Ministério Pú
blico, exceto:
(A) promover, privativamente, a ação penal pú
blica. na forma da lei;
(B) zelar pelo efetivo respeito dos Poderes Pú
blicos e dos serviços de relevância pública aos 
direitos assegurados nesta Constituição, promo
vendo as medidas necessárias a sua garantia;
(C) promover o inquérito civil e a ação civil pú
blica. para a proteção do patrimônio público e 
social, do meio ambiente e de outros interesses 
difusos e coletivos;
(D) realizar a representação judicial e a consul
toria jurídica de entidades públicas;
(E) promover a ação de inconstitucionalidadc ou 
representação para fins de intervenção da União 
e dos Estados, nos casos previstos nesta Consti
tuição.

43. Sobre o Ministério Público na Constituição 
da República Federativa do Brasil dc 1988. assi
nale a alternativa correta:
(A) O Ministério Público Federal tem por chefe 
o Procurador-Geral da República, escolhido 
pelo Presidente da República em lista tríplice 
formada pelo voto dos integrantes da carreira, 
sendo obrigatório que tenha mais de trinta e cin
co anos e seu nome seja posteriormente aprova
do pela maioria absoluta dos membros do Sena

do Federal, para mandato de dois anos, permiti
da uma recondução.
(B) O Ministério Público abrange os seguintes 
ramos, todos independentes e autônomos: Mi
nistério Público Federal; Ministério Público do 
Trabalho; Ministério Público Militar; Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios; Minis
térios Públicos dos Estados.
(C) Os membros do Ministério Público gozam 
das seguintes garantias: vitaliciedade, após dois 
anos de exercício, não podendo perder o cargo 
senão por sentença judicial de órgão colegiado; 
inamovibil idade, salvo por motivo de interesse 
público, mediante decisão do órgão colegiado 
competente do Ministério Público, pelo voto da 
maioria absoluta de seus membros, assegurada 
ampla defesa: irredutibilidade de subsídio.
(D) A destituição do Procurador-Geral da Repú
blica. por iniciativa do Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, deverá ser precedida de autori
zação da maioria absoluta do Senado Federal.
(E) Os Ministérios Públicos dos Estados e o do 
Distrito Federal e Territórios formarão lista trí
plice dentre integrantes da carreira, na forma da 
lei respectiva, para escolha de seu Procurador- 
Geral, que será nomeado pelo Chefe do Poder 
Executivo, para mandato de dois anos, permiti
da uma recondução.

44. Quanto â organização do Ministério Público, 
nos termos da Lei Complementar do Estado de 
Goiás n. 25, de 06 de julho de 1998, é correto 
afirmar:
(A) O Ministério Público compreende: órgãos 
de administração superior; órgãos de adminis
tração; órgãos de execução; órgãos auxiliares: 
órgãos de consultoria jurídica ao governo esta
dual:
(B) São órgãos de Administração do Ministério 
Público: as Procuradorias de Justiça; as Promo- 
torias de Justiça: as Curadorias de Justiça;

\
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(C) São órgãos da Administração Superior do 
Ministério Público: a Procuradoria-Geral de Es
tado; o Colégio de Procuradores de Justiça; o 
Conselho Superior do Ministério Público; a 
Corregedoria Geral do Ministério Público;
(D) São órgãos auxiliares do Ministério Público: 
os Centros de Apoio Operacional; a Comissão 
de Concurso; a Escola Superior do Ministério 
Público; as Curadorias de Justiça; os Órgãos de 
Apoio Técnico, Administrativo e de Assessora- 
mento; os Estagiários.
(E) São órgãos de execução do Ministério Públi
co: o Procurador-Geral de Justiça; o Colégio de 
Procuradores de Justiça; o Conselho Superior do 
Ministério Público; os Procuradores de Justiça; 
os Promotores de Justiça.

45. Também conforme a Lei Complementar do 
Estado de Goiás n. 25, de 06 de julho de 1998, 
compete ao Colégio de Procuradores de Justiça. 
EXCETO:
(A) decidir sobre a vitaliciedade de membros do 
Ministério Público.
(B) aprovar a proposta orçamentária anual do 
Ministério Público, bem como os projetos de 
criação, modificação e extinção de cargos e ser
viços auxiliares.
(C) conferir posse e exercício, na segunda quin
zena do mês de dezembro, aos membros do 
Conselho Superior do Ministério Público.
(D) dar posse ao Procurador-Geral de Justiça.
(E) eleger, dar posse e exercício ao Corregedor- 
Geral do Ministério Público.

46. Ainda nos termos da Lei Complementar do 
Estado de Goiás n. 25, de 06 de julho de 1998. 
compete aos Centros de Apoio Operacional, 
dentre outras funções:
(A) remeter informações técnico-jurídicas, com 
caráter vinculativo, aos órgãos ligados à sua ati
vidade;

(B) encaminhar ao Procurador-Geral de Justiça 
e ao Corregedor-Geral do Ministério Público re
latório mensal e estatística anual de suas ativida
des;
(C) estimular a integração e o intercâmbio entre 
órgãos de execução que atuem na mesma área e 
que tenham atribuições comuns;
(D) remeter mensalmente ao Procurador-Geral 
de Justiça relatório das atividades do Ministério 
Público relativas às suas áreas de atribuições.
(E) prestar auxílio exclusivamente às promotori- 
as de justiça, instruindo inquéritos civis e pro
pondo medidas processuais;

47. A respeito dos deveres, das transgressões 
disciplinares, das responsabilidades e das pena
lidades previstas no Estatuto dos Servidores Ci
vis do Estado de Goiás (Lei Estadual n. 
10.460/1988), assinale a alternativa INCOR
RETA:
(A) Constitui transgressão disciplinar dificultar 
ou deixar de levar ao conhecimento da autorida
de competente, por via hierárquica e em 24 (vin
te e quatro) horas, queixas, denúncia, represen
tação, petição, recurso ou documento que hou
ver recebido, se não estiver na sua alçada resol
ver.
(B) É dever do funcionário público residir na lo
calidade onde for lotado para exercer as atribui
ções inerentes ao seu cargo, ou em localidade 
vizinha, se disto não resultar inconveniência 
para o serviço público.
(C) São alguns dos deveres do funcionário: assi
duidade; pontualidade; obediência às ordens su
periores, mesmo quando manifestamente ile
gais; trazer rigorosamente atualizados as leis, re
gulamentos, regimentos, instruções e ordens de 
serviço, pertinentes às suas atribuições.
(D) Considera-se reincidente o servidor que, no 
prazo de 5 (cinco) anos, após ter sido condenado 
em decisão de que não caiba mais recurso admi-
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nistrativo, venha a praticar a mesma ou outra 
transgressão,
(E) A absolvição criminal só afasta a responsa
bilidade civil ou administrativa se negar a exis
tência do foto ou afastar do acusado a respectiva 
autoria.

(E) é facultativa a participação em treinamento 
introdutório para os servidores aprovados em 
concurso público, após a posse no cargo, bem 
como em treinamento específico de gerência, 
para os ocupantes de cargo de confiança e de 
chefia.

48. Ainda conforme previsto no Estatuto dos 
Servidores Civis do Estado de Goiás (Lei Esta
dual n. 10.460/1988), são penas disciplinares, 
EXCETO:
(A) repreensão e suspensão;
(B) multa e destituição de mandato;
(C) demissão e cassação de aposentadoria ou 
disponibilidade;
(D) invalidação de tempo de serviço para efeitos 
previdenciários;
(E) destituição de cargo em comissão.

50. Ainda nos tennos da Lei Estadual n. 
14.810/2014, na avaliação dos servidores são 
apreciados os seguintes fatores:
(A) desempenho e capacidade de realização pro
fissional,;
(B) assiduidade, qualidade e produtividade;
(C) profissional, pontualidade e antiguidade;
(D) antiguidade, profissional e desempenho;
(E) conhecimento do trabalho, comunicação e 
relacionamento.

49. Conforme os dispositivos da Lei Estadual n. 
14.810/2014, que institui o Plano de Carreira 
dos Servidores do Ministério Público do Estado 
de Goiás, assinale a alternativa correta:
(a) as classes dos cargos são divididas em ní
veis, com diferença de vencimento de 5% (cinco 
por cento) de uma para outra.
(B) a progressão funcionai possui os seguintes 
critérios específicos: 1 -  independe de vagas; li 
-  o servidor tem que atingir o quantitativo míni
mo de pontos estabelecidos para os fatores de 
avaliação do servidor; III — estar enquadrado na 
referência atual por um período mínimo de 02 
(dois) anos;
(C) o servidor fará jus, anualmente, a trinta dias 
de férias, vedada a acumulação, a não ser por 
comprovada necessidade de serviço;
(D) ao término do período do estágio probató
rio, verificado o atendimento aos requisitos exi
gidos, será o servidor declarado estável por ato 
do Governador do Estado;
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PROVA DISCURSIVA

Questão 1
Um cidadão, residente na cidade de Águas Lindas de Goiás, compareceu na Promoloria de Justiça 
para informar que seu filho foi vítima de homicídio há seis meses e que não tem notícias sobre o 
andamento das investigações e que tem sofrido ameaças por parte dos supostos autores do crime. O 
cidadão relatou ainda que compareceu à Delegacia de Polícia da cidade para pedir informações 
sobre o caso e comunicar a ameaça que sofrerá, mas que nada lhe informaram e ainda se negaram a 
registrar a ocorrência da ameaça, com justificativa de que ele não havia trazido qualquer prova.
Na condição de Secretário Auxiliar do referido órgão ministerial, responda:
(A) Trata-se de matéria passível de atuação do Ministério Público? Justifique.
(B) O Secretário Auxiliar deverá realizar o atendimento do cidadão? Por quê?
(C) Se sim, como deve proceder e quais as medidas deve realizar, fundamentadamente?

Questão 2
Discorra sobre a atuação extrajudicial do Ministério Público, os seus instrumentos, sua legitimidade 
e sua relevância.

REDAÇÃO

‘'Mil, cento e noventa e cinco mortes violentas, Uma média de uma a cada oito minutos no pais, Durante uma semana, o 
G1 registrou todas as vítimas de um embate silencioso. São crimes que, na maioria das vezes, ficam esquecidos -  
casos de homicídios, latrocínios, feminicídios, mortes por intervenção policial e suicídios espalhados pelo Brasil.
Há inúmeros exemplos: de como uma vida pode custar apenas R$ 20, de como uma discussão de casal pode terminar 
em tragédia, de como uma execução pode parecer algo banal, [...]
Trata-se de uma pequena amostra -  se comparada à marca de quase 60 mil homicídios anuais mas que perfaz um 
retrato da violência no Brasil.
Alguns recortes se destacam no levantamento feito, São eles:

• Do total de vítimas, 89% são homens

• Os jovens -  especialmente os de 18 a 25 anos -  são a faixa etária mais vulnerável à violência (33% do total)

• Negros correspondem a 2/3 das vítimas em que a etnia é informada

• A maior parte dos crimes ocorre à noite (35%)

• O fim de semana concentra um grande percentual dos casos (36%)

• 81 % morrem vítimas de arma de fogo (quando a arma é informada)

• Em 15% dos casos, o autor do crime conhece a vítima

• São 89 suicídios no período"
(Disponível em https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/uma-semana-de-mortes-o-retrato-da-violencia-no- 
brasil.ghtml)

A partir do texto acima, redija uma dissertação argumentativa sobre o tema, com abordagem às 
prováveis causas da epidemia de violência no Brasil e eventuais medidas para sua diminuição. 
Extensão mínima da reposta de 15 (quinze) linhas e máxima de 30 (trinta) linhas.

https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/uma-semana-de-mortes-o-retrato-da-violencia-no-brasil.ghtml
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